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Senhor Hinistro;

Fa Dec3.aração dos Presidentes da Aaerica'', os Chefes de Estado A-
mericanos acordaram dar -orioridade no âmbito nacionalj entre outras
atividades, â difusão da televisão educativa e de outras técnicas mo
dernas de ensino, lia esfera multinacional, decidiram incujnbir os ór
gãos competentes da Organização dos Estados Americanos de proporcio -
nar assistência técnica em matéria de televisão educativa, bem como
de proceder ao estudo da conveniência da criação de um centro multina
cional de treinamento nesse campo.

5

I
0 Conselho Cultural Interamericano incumbiu a Secretaria Geral da

realização do referido estudo e autorizou-a a convocar um grupo
técnicos em televisão educativa, 0 aludido grupo realizou sua primei
ra reunião em V/ashington. D,C., de 21 a 28 de agosto ultimo e estrutu
rou o esquema de um possível projeto nacional de televisão educativa7
bem como um questionário para ser remetido aos governos a fira de co -
nhecer a realidade americana relativamente ao assunto.

de

Era norae do Secretário Geral, em anexo, estou remetendo a esse íii -
nistcrio o esquema acima mencionado, a respeito do qual rogo a Vossa
Excelência haja por bem formular as observações e sugestões que jul -
gar_convenientes'. Estou enviando também; a) o questionário sobre te
levisão educativa, a ser preenchido por esse liinisterio", e b) varias
copias da Seção F do mesmo euestionário, a fira de que a essa ^seção
respondam, pór intermédio desse llinistério, os centros de televisão _e
ducativa existentes no país.

iluito agradecerei a Vossa Excelência as pvovidências^que se dignar
de determinar no sentido de que as observações ’e sugestões desse mi -
nisterio, bem como suas respostas ao questionário e as respostas dos
centros de televisão educativa à Seção F do aresmo, sOjam enviadas
esta Secretaria Geral antes de Ip de outubro proximo.

a

à necessidade de que
Secretaria Geral estruture os anteprojetos de orçamento-prograraa,que

ãoverão ser aprovados pela Comissão Ad uoc de Educação era sua reuni
ão de 6 a 9 õe novembro pelo Grupo de Técnicos e polo Grupo de Traba
lho, Os projetos definitivos serão submetidos ao Conselho Cultural
Interamericano em sua reunião a ser realizada era Caracas em janeiro
de 1968.

A UTgencia era receber tais elementos deve-se
a

Vossa Escelência os protesAproveito a oportunidade para renovar a
tos da minlaa alta estima e mais distinta consideração.

Francisco S, Gespedes
Diretor do Departamento de

Asuntos Educativos

A Sua Excelência o Senl:ior
Doutor Tarso Morais Dutra

Ministro da Educação e Cultura
Rio de Janeiro. GB. - BRASIL
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Eli RELACION CUESTIOHJiRIO TELEVISlüil
-TARIA aSNERAL ES URGENTE

IDUOATIVA
ML 29

Q-^r*P .DJjOxuAíí'EC T O REC Oi ISNDAC I OH

33IIIHEDUCACION CONTESTE SSCCION H PAGINAS 31 aL

QUUSTIOrLlRIO REESRSNTE POSI3LE P/iRTICIPACIOíI GOBI-
ERMO PRYECTADO CENTRO aULTINACIONAL ENTRENAríIEN T O
TELEVISION EDUCATIVA

CESPEDES

P.S, Ctispedes, Director, Departainer.to Asuntos
Educativos
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e.
*●

«

(

/
cc.Oficinas Macionalcs

/

/SHG

X ●. ●



o3.í,-3-1^/3

i.s

OSA/Docuraentos oficiais

OEA/Ser. J/VI

CIC /C ;^/Grup o E s oc i a li s ta s
TV

Doc. 3 (portuguüs)

13 sGtor.ibro 19^7

Origina; üspanliol

ft

OUESTIOíLÍRIO S^.BRE TSLEVISlO EDUCaTIVA

E

ESOÜEIÍA DE Uíí P0S3IVEL PROJETO MJLTIAAOIOrAL DE TELSViSitO EDUCATIVA

(Preparado por a Secretaria Oeral) ●

A'

/ ’
♦

>

/EAC



í V

/

2.:]

I2TR0DUÇI0

í R Declaração dos Presidentes da ;jnerica, assinada erã Rmta dei S_s_

to em Ih. de abril de I967, recomendou a consecução de melhor aplica -
ção da tecnologia para a solução dos problemas educacionais e,para e.s

se fim, incumbiu os organismos especializados da Organização dos Esta

dos Ricricanos de realizar estudos específicos, dispensando especial

atenção ã televisão corno unn dos meios mais completos de alcançar os

objetivos da educação.

as recomendações consignadas na Declara"

, o Secretario Geral da Organização dos Estados
RSUIIIãO Emtraordiníria

A fim de pôr em execução
ção de Funta dei Este

Americanos, em cumnrimento ao disposto pela II

do Conselno Cultural Interamericano, designou ujn Grupo de Especialis
tas em Televisão

da criação de ujtii centro multinacional de

conveniênciaii

ducativa com o objetivo de estudar a

treinamento” nesse campo.

de obter a maior numero0 referido irup© de Especialistas

de dados disponíveis para formular suas

var em conta a realidade continental, bem como para maior

dos Estados membros, elaborou o questionário anexo,

0 centro multinacional, cuja criação recomendaram os Chefes de E^

tado xx-mericanos fosse examinada, não terla por função estabelecer me

tas educacionais, o que e privativo dos Estados membros, mas sim pro

porcionar aos governos técnicas e tãticas para aplicação da televisão

aos -oroblemas educacionais, a fim do que os governos,por sua vez, as

utilizem de acordo com suas necessidades específicas. Eigura também

em anexo o projeto de umi possível Programa Eultinacional de Televisão

a fim
5

recomendações e de poder le -
benefício

I
Iducativa.
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Do num; de um possível OJETO ■KJLTIIlACION.iL DE

oVIS::g :]]DÜCATIVá

J. L

T'.

I.

_ Os Frcsidentos dos Estados laCmoros do, Orsanizaoão dos Esta

^^áGricanos, na Declaração de Punta dei Este, cstabolecerani nue
a eciucaçao constitui u.n setor de alta prioridade na'política, de de

senvolvimento integral dos países latino-americanos” / Hão obstante o
desenvolviriento sem paralelo que têm tido os serviços educacionais
aa niacrica Lauina, os Gnefes de Estado Americanos declararam que ^
preciso admitir ouo;

1.
dos

i :i

e

:i<
necessário aumentar a eficácia dos esforços nacionais

destinados a edi^cação.”

Os sistemas educacionais devem ser ajustados mais ade-
quadamente as eminências do desenvolvimento econôr-ico so
ciai e cultural.”

a.

b . tt

il A

cooperação internacional, no que diz respeito a assun
tos educacionais, deve ser consideravelmente imuálsiona-
aa de acordo com as novas normas da Carta da OSÃ

c,

II

2.^ ^ Estabeleceu-se também
sario melhorar a qualidade
a fim de consequir imais
fa de desenvolvimento
ta urqentGmente.

na aludida Declaração, cu.e e neces-
da educaçao ministrada na America Latina,

pronta e maior integração dos novos na tare-
economico. social e cultural de que se nscessi)

3. objetivo deve, necessàriamente, alcançar o maior nume
"" nivGis, o que ^implica a solução de grande variedade

’ ontre os quais e possível citar a revisão e a reforma
educacionais classicas, a ampliação e modernização de

pj,anos o.e ensino e programas, a promoção e aperfeiçoamento do magis-
possoal encarregado da administração da oducacão e a uti-

iizaçao de técnicas modernas de ensino.
á

h. Cs Cnefes de Estado Americanos acordaram^que, para dar
cura irimento a tarefa de tal magnitude, seria necessário complementar
os esxorços internos de cada país com esforços multinacionais.

A Segunda Reunião Extraordinária do Conselho Cultural In-

teranericano, realizada em maio do 19^7,^a fim de adotar os uroces -
sos necessários uara estudar as disposições referentes aos esforços
luUltinacionais previstos nas Seções A e B do Capítulo V do Programa

o.e Açao da Declaração dos Presidentes e recomendar os meios para sua
mais oronta execução, ^constituiu uma Comissão Ad ;:oc de .Educação, de
nivel técnico, de "caráter intergovernamental, a qual foi incumleida -
aa realização de t.o.refas e do estabelecimento de "nautas esnscíficas.

5.
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lilãn disso, incumbiu a Secretaria Geral da Organização dos Zstados A-
râericanos o.a realização dos estudos pertinentes a autorizou-a a con
vocar um grupo de técnicos em televisão educativa a fim de estudar a

maneira de conseguir os objetivos enunciados,^ A Comissão Ad Hoc, cor
base eni tais estudos,- proporrí à prómima reunião do Conselho Cultural
Interamericano as medidas*específicas que julgar convenientes.

Compete ao Grupo do Técnicos em Televisão Educativa reali

zar 0 estudo da conv.jniencia e possibilidade da criação de um centro
multi-nacional de treinamento,'de acordo com o disposto na Declara -
çao dos Presidentes da .'jmerica.

Cora base no conhecimento geral e na analise dos fatos funda
mentais, poder-se~ia caracterizar a situação da educação na América
Latina pe.los seguintes fatos s população escolar que representa ele
vada percentagem da nouulação total e que cresce a ura ritmo consid_e
rado uiu dos mais acelerados do mundo5 "grande número de analfabetos;
falta de professores e escassez de elementos e meios para a educação,
a qual, de modo geral, não se conseguiu adaptar às necessidades ^que
impoe 0 d-.senvolvlmento. Em função de tais fatos, o Grupo de Tecni
COS julgou Que a aplicação dos elementos de uma tecnologia educacio
nal moderna cue abranja o uso de grande variedade de meios audiovi -
suais, entre os quais se destaca a televisão educativa, representa
um-a esperança, talvez a mais promissora, de solução'do problema sus
citado, dentro do e:c£guo espaço de tempo disponível,

Estabeloceu-se, apos haver-em sido definidos os conceitos com
preendidos na televisão educativa e suas funções nos programas nacio
nais de educação na America Latina, que a. solução- dos problemas ^de
melhoramento da^qualidade e da cmpans*ão quantitativa d-a- educação im
plica a concepção de ura novo sistema educacionais no qual os meios
audiovisuais' e a'televisão educativa estejam verdadeira e adequada -
mento integrados, Est-abeleceunse, de maneira enfática, que nao bas
ta a mera incorporação desses poderosos instrumentos aos sistemas ja
existentes, mas sim que e preciso analisar, cuidadosamente, os ou -
tros G],emantos do sistema a fim de determinar de que maneira seria -
necessário modifica-los para'torn-a-los compatíveis com 0 novo esque

ma e assegurar o exito deste,

9* A experiência d.e von-ios países, entre os quais se eiicon_^ -
tr-ara alguns países latino-americanos, demonstra que são incontestá -
vsis as possibilidades da televisão educatlva^e dos meios audiovi
suais conexos. Entretanto, essa mesma experiência adverte que é ne
cessário cuid-ar, ^além dos importantes problemas didáticos, de outros
problemas socioiogicos, psicológicos, ^de õngenliaria, financeiros, ad
ministrativos e dc formação do magistério.

10, Em vários países latino-americanos já há bastante experiên

cia acumulada e bastante trabalho^realizado no sentido da aplicação
téínlcas audiovisuais na solução de problemas educacionais especí

ficos, Anesar disso, não se sabe-se a quantidade, a qualidade e 0
aproveitamento de tais esforços são suficientes para a solução ofeti
va do problema de que se trata. "

11, ' 0 Grupo de Técnicos, apos considerar os problemas educacio
nais a q'UG j-a se* fez referencia, concluiu que a televisão educativa,““

o.

7.

>

3.

de
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entGiiclida cono a aplicação sistcnatica dos recursos tecnolo^icos pa
ra a solução dos probelmas da eduçao 0 para a consecução de seus o»
3ativos, facilitara a consecução das amplas metas previstas no. de--
claração dos Presidentes,

JUI30U o aludido Grupo que o desafio que a introdução da te.
cnolo^ia representa para a solução dos problems educacionais cie no_s
sos países devo ser solucionado com êxito mediante um esiorco inter^^
mericano, para 0 oual contribua^ os especialistas em^eo.uçao e varios

que tenham experiencia sobre os proble—
ino americand, a fim de que considerem s£

11.

outras disciplinas conexas,
mas 0 as peculiaridades lati
Imçoes autênticanente latino americanas.

Com base no exame sumario de alqumas situações connecidas
julqou-se que seri i ben possível que se evidenciassem serias diiip
culdades para a realização, pelos países latino-americanos, de
^ramas dc'educação com a incorporação da televisão educaciya, p.ip
dificuldades compreenderíam a falta de uma equipe de especialistas
em varias disci'olinas, capazes de iniciar e sustentar tal tipo^c.e a
tividades: a falta de pessoal treinado nas^tecnicas da televisão er
ducativ;, nos múltiplos aspectos da produção de pro'^ramas, ^da super
visão das classes e d' avaliaçao dos resulto-dosj o niimero insufici
ente de professores preparados para 03S0 dos novos instriumentos5 vi
falta de especialistas em administração^ a falta de especialistas era
electrônica^5 a falta de adequação dos textos^de estudo5 e as dificu_1
dades decorrentes da deficiência eletrificação das zonas rurais.

13. j

>

1 fim de colaborar na solução d.os problemas acima citaaos,
bem como de outros problemas que possan surgir, a a fim de atender
ao disposto na -.ludid- Declar "ção*dos President0s(Ge(jao Capitulo
V, "Desenvolvimento educacional, cientifico e tecnologico e intensp.
fic^.ção dos programas de saude";, o Grupo de Técnicos conclui
princípio, que deve ser estabelecido um projeto multinacional que
inclua enrre seus objetivos os seguintes, proporcionar assistência
técnica em matéria de televisão educativa; estabelecer^un centro mui
nacional de treinamento de pessoal no campo da televisão educatiy.;
meios de produção de material audiovisual; meios de dublagem 0 adap
tação, armazenamento e distribuição de materi .1 audiovisual; e outra
fuxições qué decidirem os Dstados membros d Organizaçao dos Estados
Emericanos,

1^!..

era
>

Jul^ou-sG necessário, antes ^e sugerir soluções definitiva^
fazer un inventario da situaçao da America Intina no que se refere-a
televisão educativa, inclusive um censo dos centros e^cistentes que,
formam pessoal e qlie produzem programas, seus recursos,^ orçamentos e
Duadros de pessoal» De acordo com os dodos que forem ootidos, estu-
d''r-se-a a magnitude dos esforços atuais; ^as deficiências que se qvI
denciem* as solicitações de assistência técnica e as necessidades rc
lativamente a população escolar que deva ser atendida; o período de
formação o treinamento de professores e outros espeeialistaè; a ne-
cessi^We e a variedade de programas de televisão educ.ytiva. Consoar

resultado do referido inventario, estabelecer-se-a a escala do
Gsforco riultiii^cional e a estruetúra do projeto multinacional que se
recomendara era carater definitivo.

15.

j

te o
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Solicitar-se-a aos Ministros d.a Educarão dos Estados mem
bros da Organizacão dos Estados Americanos que deem ampla divulga-/
ção ao^questionariü que acompanha êste^documento^ a fim de que pos
sam a ele responder todas as instituições que em seus respectivos ●●
países colaboram no setor de televisão educativa,

17. As respostas aos questionários, com indicação das priqri-
c^ade^s nacionais e dos compromissos que estão "dispostos a assumir" rê-
Tativamente aos diferentes aspectos a que elas dizem respeito, devem
ser enviadas ao Departamento de Assuntos Educacionais, Secretária Ge
ral da Organização dos Estados Americanos, antes de 15 de outubro de
1967.

16.

)

13. Assinala-se, de forma especial, que os organismos nacio
nais poderão, alem de responder as perguircas constantes do questio
nário, ampliai! as informações, estabelecer a procura ou a oferta que
julgarem sejam pertinentes, que ajudem a configurar a magnitude e es
trutura do "Projeto Multinacional", e que contribuam para o conheci
mento do interesse dos respectivos países - bem como das suas condi
ções para fazê-lo em participar de projetos multinacionais dé treina
mento em televisão educativa, ou em patrocinar tais projetos.

Titulo de informação aproximad''- e com o objetivo de defi
nir ui'na possível estrutura de um "Projeto Multinacional de Televisão
Educativa", indicam-se a seguir os objetiVos e a estrutura que pode
ríam ser tentados para o projeto proposto,

0 aludido projeto deve ser considerado como uma sugestão preli
minar do Grupo de Técnicos, ficando^entendido que qualquer proposi—
ções que forem feitas por instituições nacionais, vinculadas a tele
visão educativa nos respectivos Estados, serão muito bem recebidas,q
como contribuição para o estudo da estrütura a ser recomendada em c_i
ratsr definitivo uelo Grupo de Técnicos,

19.

II.

20, 0 Projeto Multinacional de Televisão Educativa, por inter
medio do Centro, terá por objetivo:

Proporcionar a formação e o treinamento que era materi
de televisão educativa solicitarem os organismos que
tenham a responsabilidade de solucionar os probleraa"s
específicos que apresenta a consecução das metas nacic
nàis de educação, mediante a utilização da tecnologia"
moderna que incorpora como instrumentós a televisão
educativa e outros meios audiovisuais.

0. ●

Proporcionar a asistencia técnica que for requerida pi
los países interessados em utilizar a teónologia nará
estender, acG],erar 0 melhorar a educação. A aludid:'
assistência técnica podara assimiir otrias formas, de
acordo cora a natureza e 0 alcance da procura, desde a
colaboração na conpepçao de novo sistema que utili

televisão educativa, ate a solução de um problerÃc
técnico especifico.

b.

»

ze a

'u-
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c. groporcionar e coordenar os meios técnicos para que os
Estados membros da Organização dos Estados Americanos,
que 0 desejarem, uossam produzir os materiais necessá
rios audiovisuais, a fim de que possam ser realizadas
as dublagens e adaptação indispensáveis, paro usa nos
países latino-americanos de produções de televisão edu
cativa feitas em outros países, e a fim de que possam"
ser reproduzidos ou copiados programaè ja existentes ,

para utilização mais ampla dos mesmos.

"Centro de Intercâmbio" de rnaterial au-
ao qual possam recorrer os Estados membros

examinar, utilizar, avaliar e copi
ar 0 material audiovisual de que necessitarem, inclusi
Ve dianositivos, filmes, "video tapes", fitas magneti-

graficos e outros aeraentos audiovisuais.

Ministrar cursos e organizar seminários de alto nível,
destinados aos quadros superiores da educação, a fim
de promover projetos de incorporação das inovações mais
recentes em matéria de tecnologia educacional, inclusi
ve a televisão educativa, bem como de analizár a exe-
quibilidade de tais projetos e de avalia-los. A finali
dade dos mesmos consiste em conseguir que, mediante efe
tivo intercâmbio de experiências,^seja impulsionado o
progresso dos esforços e^realizações nacionais no sen
tido de uma nova concepção integracionista da educação
na America Latina,

f. Atuar como órgão coordenador das varias atividades mui
tinacionais previstas,

III. E sj^u-^reçs^ £°Asív ei^s_

21. 0 Projeto Multinacional de Televisão Educativa abrangera
ações nacionais e multinacionais. No plano nacional, cada Estado
membro de Organização dos Estados Americanos que desejar ampliar
aplicação da tecnologia à educação procurara estruturar um sistema
dê televisão educativa, de acordo com as d:^retrizes que julgar mais
adequadas, 0 Programa Multinacional poderá eventualmente prestar
assistência técnicas, de acordo com as normas que forem éstabelecidas
mediante pedido do país que necessite de tal assistência,

■:2, Caso sejam positivos os resultados do inquérito e o inte
resse dos Estados râenbros da Organização dos Estados Americanos em
participar de urn centro multinacional, a localização deste, seu ta-
manlio, seu ouadro de pessoal, o numero c^e técnicos que se^a capaz de
treinar, as'atividades de assistência técnica e de produção de progra
mas que empreenda, seriam regulados de acordo com as necessidades la
tino-americanas.

d. Estabelecer um

dio_visual, .
a fim "dV^^c onhec er

cas
1

e.

a

?

/Em,
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23. Coraplementando o acima exposto, e com o objetivo de aten
der de maneira mais imediata às necessidades latino-americanas, o

grupo de técnicos considerou ^^le e conveniente cooperar no senti
do da ampliação das instituições existentes, no^caso de, com base

oferecimento de algumas delas e apos avaliação das vantagens ,
ser ajustada uma ação multinacional qug se apoie em tal organiza
ção. Ao responder"ao questionário, os centros existentes poderão
assinolar, indicando taxativamente os objetivos, o volume e os me
canismos de ação para a utilização dessa modalidade.

Alternativamente5 dois ou vários centros existentes po-
deriam conjugar seus recursos a fim de proporcionar ações multina
cionais no sentido de conseguir um volume significativo e eventu-

almenté gozar das possibilidades das ações de reforço.

em

/EÍÍG
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PROJETO DE qUESTIOiAT/ÍRIO

* Uso jia_ J:QleyJ._sjão _rK3s^e^stabelej:ijient _§AS.iJ3£

Indicar còmo e utilizada a televisão em aula, nos seguintes níveis
series 1/:

1.

Escolas publicas

rÍL^ero de Numero de Numero de
escolas

Escolas particulares

Numero de lirmiero de Ni^iero de
grupos 1/ alunos

Ni^vel
seiie

e

alunos "/ escolas31-upos

Pre-

-primário

Ej.is_iiiq p,ri-
" njayrq
primaria

segund...

terceiru

quarta

quinta

sexta

sétima

Ensino me-

a. Secun-

d.aria

primaria

segund;'

'l/^l^ados rVfeFenCes lípe'nã’s’ ã èst"abele*cíiãentos"~de*'*snãino que utilizam telt
visão em aula. ^

?/ Gruço refere-se a unidade, mestre ou professor dentro de cadv grupo,
tq é, se em um estabelecimento de ensino houver três professores de u«tt
serie (nível qrimãrio), correspondera isso a três grupos.
Se o Ensino Medio estiver dividido era Primeiro e Segundo ciclos, comp»*^
endendo a escola Secundária e Técnica, favor de esclarecê-lo. A mesma
coisa se existirem níveis na escola Secundária e Técnica,

3/

/SMG.
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Escolas publicas Escolas particulares

NÍvsl e serie
íiumer o I^iúme r o Nurner o

de de de

Escolas Grupos 2/ Alunos

Numero Nume r o Nume r o

de de

Grupos 2/ Alunos

de

Escolas

terceira

quarta

quinta

sexta

sétima

b. Técnico

primeira

sequnda

terceira

quarto

quinta

sexta

sétima

'jj Grupo ^refere-se à unidade mestre ou professor dentro de cada grado
isto e. se em um estabelecimento de ensino houver três professores
de UiTia serie (nível primário), correspondera isso a três qrunos.

/EMG.



03.:i..-5- f(3

ll.E

Indicar o nú:”i6ro de horas-alimo^destinados anualnente ao ensino por melo
de televisão, nas sesuintes matérias:

E3TABSLECI1'ÍENT0S PuB“ICOS DE ENSINO PRIMiÍRIO

2.

A.

1/2 No
ra 1/ 1 horalíAT^RIAS

Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos

Linguagem

Literatura

Indiornas

i-.atematicas

Ciências físico-naturais

Ensino técnico

Musica, pintura e outras
artes liberais

Outra s

■^/r

indicar a durareão semainl1/ No local onde figura 6^^ todos os quadros
dos programas: ^
Por exemplo, se os estabelecimentos públicos de ensino primário ministrdíw
seraanalmente três aulas depO minutos, deve-se por 1 1/'. hora semanal e. ,
no espaço dedicado a^mátematic;, o numero de alunos que assistem a êsSC-
programa por televisão.

>

/EMC.
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11,E

, Ind:c-^r o runero de
ms

liorasmiuno^destinadas anualmente ao
s e guint e s mat eria s;

Lisino por meio
'■j

ESTABELECIMENTOS PARTICULARES DE ENSINO PRIMiÍRIOb.

1/L ho
ra 1/

MATSÍRIAS
1 hora

Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos AlunoS

Lingua gem

Literatura

Indiomas

Matematic:s

Ciências físico-naturais

Ensino técnico

Husic: pintura e outras
artes liber.is

>

Outras

em todos os quadros, indicar a duração semaíwii

estabelecimentos particulares de ensino primário minis
aulas de 30 minutos, ^deve-se ;^or 1 1/2 hora sema”

e no espaço dedicado^a' matematica, o mr.aero de alunos que assisterw
programa por televisão.

1/ No local onde figura hora
dos programass
Por exemplo, se os
tram semanalmente três

nal,
esse

?

EMG.
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13.E

Indicar o nuxiero de lioras-aluno destinadas anualmente ao ensino por
meio da televisão, nas seguintes matérias.

ESTÀBELECIiíEnTOS PÚBLICOS DE EUSII-IO SECUID-ÚRIOC,

1/': ho~

ra l/_^
Alunos

JL

Alunos

i

Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos

Lingua-^em

Literatura

idioma s

iíateiTiãtic’.'.s

Ciências físico-naturais

Ensino técnico

ííúsica pintura e outras
artes liberais

Outras

indicar a duração semaem todos os quadros,,1/ í'To local onde fisúr^i liora
nal dos programas: ^
PoD exemplo, se os estabelecimentos públicos de ensino secundário arinis
tram semanaLriente três aulas de 30 minutos, ^deve-se por 1 1/2 hora sema
nal e, no espeço dedicado a^mátematica, o numero de alunos que assisteF
a esse projrama por televisão.

}

/EMG,
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1/|.E

Indicar o nuiviero de honas-aluno destinadas anualniente ao ensino por
meio da televisão, nas seguintes matérias.

- ●

SSTABELSCIMSnTOS PARTICTlJIARES DO EIÍSI1'0 SEClRDifelOD.,

1/E ho
ra 1/ 1 hora

Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Aluno

Linguagem

Literatura

Idiomas

Matematicas

Ciências físico-naturais

Ensino técnico

Musica, pintura e outras
artes liberais

Outras

V IIo local onde figura hora, em todos os quadros, indicar a duração sema-
nal dos programas: ^
Por exemplo, se os estabelecimentos particulares de ensino secundário ’
nistram semanlamente tres aulas de_ 30^minutos, deve-se por 1 l/'^. hora
semanla e, no espeço dedicado a mótematica, o numero de alunos que asr
tem a esse nrograma por televisão.

/EMG.
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15.E

■■●, Indicar o número de horas^^luno^destinadas anüaLmente ao ensino por meie
■ uintes matériaSé

ESTABEDECIMENTOS Pl^LICOS DE EDSIrO T^CDICO

:visa,., nas s-f. i.

E.

1/1 ho-

yaiÚRIAS 1 liorà

.^,^.4 X.

Alunos Alünos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos

jingua.^em

literatura

udi ornas

latematicas

físico-na turaisliencias

^]nsino técnico

íúsica, pintura e outras
artes libe rais

'utras

/ No local onde'figura hora
dos programas: , ^
Por exemplo, se os estabelecimentos públicos de ensino técnico ministram
semanlamente três aulas de^50 minutos, deve-se por 1 1/"; hora semanal e,
no espaço dedicado ajmâtematica, o .nunxero de alunos que assistem a esse
progroraa por televisão.

em todos os quadros, indicar a duração semana»

/EMG.
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i6.e

. Indicai* o numero de horas-aluno destinadas anualmente ao ensino por mei(

do. televisão, nas sesuinte matérias.

ESTABELECIMENTOS PARTICUIARES DE ENSINO TáCNIGOF,

1/E ho-
ra 1/AT^RLiS 1 hora

Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos Alunos

.inguagem

iteratura

dioma

atemáticas

ieneias físico-naturais

isino técnico

usic'., pintura e outras
artes liberais

'Utra s

em todos os quadros, indicar a duração semapa

Por exemplo, se os estabelecimentos particulares de ensino técnico minis
tram semanalmente três aulas de 30 minutos,^deve-se por 1 1/" hora sema
nal e, no espaço dedicado^a'matemarica, o numero de alunos que assistem
esse programa por televisão.

/ No local onde'figura hora
dos pro.gramas;

7

.AMG,
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17.E

Indicar qual a c'.-pacidade de impressão de material para televisão educ
tiva ou outros meios audio-visuais Ij,

Capacidade Tipo de material que pode produzir
^ _ mensal de 					 	

Publica Privada Impressão Mimeografo Foto Impres*s"a^o ^Outros
Offset Comum

Instituição

1/ Refere-se exclusivamente aos serviços de inroressão de

de fazer uso um centro de televisão educativa,
sarias.

aterial de

para as publicações

-.-q

que p
nece
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18. E

. Oue centnos do país produ?,em material que pode ser utilizado e:
sao educativa?

televi

NÍvel de ensino 1/ Tipo de Mat. ?/entro Oficial Privada

/ Em nível de ensino, especificar de acordo com a

indicar-se se trata de cartazes,

classificaçá^o do item 5,

d i sp o s i t i V o s, fi Ime f.^ Em tipo de ^Êlterial j

;mg.
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19.E

'“■uai o total do oroanento nacional anual destinado à educação?

Ano. de 1967: .1	

5.

Educação pré-primária; _

Ensino primário;

Ensino Secundário;

Ensino técnico;

Formação de professores;

Ensino superior;

Educação de adultos;

6. Total dos fundos destinados à televisão educativa e a outros mei

os audiovisuais no orçamento nacional corresnondente ao ano

1967: 1 / " - ■
de

Televisão

Edujca^ti^^ra
ôutros Meios

'4’i4.Í.o s

Total jeral dos fundos
(especificado em moeda
nacional);

Educação pré-primária

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino técnico

Formação de professores

Ensino superior

Educação de adultos

1/ No caso de os fundos destinados a televisão educativa estarem in -
cluidos no total dos pro'^rams audiovisuais, indicar tal circunstancia
ao especificai as quantias, na coluna correspondente a "Outros
audiovisuais",

No caso de não poder especificar por nível de ensino e de alpuns recur
sos serem consi.í^nados ^lobalmente a televisão, para vários ou para to
dos os níveis, indicá-lo mediante chaves que agrupem os níveis".

meios

/EMG
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20.E

Os pro^ranas de televisão educativa estão de acordo com os temas
'de estudo dos planos oficiais de educação?

7*

NÃOSim

imiXQ.rAÍá.^-'â®§.A AstA.^e.lec^im.epito^de _episinp..AÍI§o..AaA^i.®3íâAo..a
õ^erTor "*

B. í-i

oue universidades ou estabelecimentos de ensino superior ut:’
iizam a televisão em suas aulas para a apresentação de cur -
sos acadêmicos ?

T 1.

1 /

Numero de

Estudantes

Noras

semanais
Ramo de

estudo
EndereçoNome

fôr utilizado circuito fecha-1/ Assinalar com C.F., nos casos em que
do para os programas.

Que cursos são preparados pelas universidades e instituições
de ensino superior para apresentação por televisão?

2.

NÚraBro de
Estudantes

Curso e matéria’ Hora s

Semanais
Estabelecimento

/EMG
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21.E

s. ,de A’PA^X®ÀC.Q?-iierC . Uso _do. to.levu^sã.q n.qs
"tq ]d;o. jqajiÍ.sXorXq

1, QuG instituições
cursos?

utilizam a televisão na realizacao dos seuQ

Anos de A

Estudos Anos de

Prévios formação
profissio

nal

Oficial

ou

Endereço Privado

T
ao

CursosIngressoNome

São incluidos cursos sobre uso de técnicas audiovisuais (especí
ficamente sobre a televisão educativa) nos programas das esco »
Ias normais?

Técnicas audiovisuais em geral

Televisão educativa

2.

NãoSim

NãoSim

Ha cursos destinados a pessoal docente não diplomado?
Não

^ ●

SiiTi

cursos de assistência técnica para os nrofessores em atividoh. la

de?

NãoSim	

/EMG
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2?..E

Que programas específicos, para atualização profissional de ma
gistério, são apresentados por meio da televisão?

5.

Horas semanaisTitulo ou matéria

Us_^q_ cli televisão _ej:n arograms. A®. AAííIí^^í- A^-OA^AA^Jl"
A® s.,A *çxiÁáèís

Que programs sistemáticos de educação de adultos são
sentadas por televisão?

D.

apre-1.

íiÁWA AAJ?AS.-1QAS ..QA®--Assiste^ A®®- A.ãl®AaAASfi"
sap-A

Adultos H/mês Crianças H/mesAdolescentes H/mês

Alfabetização

Extensão agrícola
Técnica industrial

Saúde pública
OutrOS

/EMG
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23.E

"5. EstojS,qes_ ds televisão

1. Quantos canais de televisão se encontras em atividades? Solicita-se
anexar um mapa do pais. com a localização dos canais, de acordo cora
o quadro abaixo, e’ delimitar a área de influencia de cada um. To ca
so de ser uma rede, vincular cada um dos canais entre si e indicar
a localização central.

Area de influencia do

canal 1/

TdtaT‘*ãa*‘^p oYce*nta 2"Bra ^
população da população
da área do país

Tipo de canal

Nuvãero

destinado

e no mapa

Nacional Local

Oficial Privado Nacional Privado Cidade

1/ A fim de unificar a nomenclatura do mapa, solicita-se os seguintes sim
bolos:

Nacionais oficiais Nacionais urivados

Locãis oficiais Locais privados
Resrvados oficiais cara TV Reservados privados para TV
Reservados oficiais'comerciais Reservados privados comerciai

Jota: Solicita-se que, quando se determina a população pelo canal e sua pe
centalem com relação à população total do país, sejam a.^rupados todo

canais de uma mesma cidade, com cotencia semelliante, e que taiê d;
dos sejam determinados uma so vez, a fim de evitar sua duplicação.

?

os
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^it.E

são utilizados em regime de tempo integralQuantos canais de televisão
para fins dc ensino?

Muiuero de

dentros de Quantidade No.n
alunosensino mapa

“ orne da estação ou canal Localização orar10

o Quantos canais de televisão transmitem programas educativos?

prograriias
culturais

horas No. no

semanais Mapa
Programas didáticos
horas semanais3nie da estação ou canal Localizaçao



^.5.E

são utilizados 'lara fins educativos?Oi' a at ü 3 0 ircu itos fec ta d 0 s

NÍvel de ensino 1/ Tipo de matériaLocalizaçãoorne da instituição

./ fo tocante'o.ó nível de ensino, observe-se a classificação empre^í
per^-unta A.5.

' 5, Indicar
1967 1/

Total do país	

Sm escolas ou estabelecimentos de ensino:

ad I na

0 numero de televisosres em funcionamento no país no ano de

Em centros culturais;

/ 0 número total do país inclui também os televisores correspondentes a es
tabelecimento de ensino e culturais.

6, Quantos cuiais de televisão educativa foram reservados e destinados p-
ra os proximos cinco anos?

Numero estabelecido
no mapa

realidade Oficial 1 Privado
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,::6.e

7, Quantos canais de televisão forará reservados e destinados para tran;
missão de programas comerciais nos proximos cinco anos?

Numero estabelecido

no mapaOG?lidade PrivadoOficial

8. Se a difusão dos programas^de televisão for feita por transmissores
indicr^r potênci', características, antenas direcionais e outros da
dos técnicos que forem considerados convenientes para o estudo da
realidade do país.
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'!7.E

Ss a áifusão fôr feita por transmissores e receptores heterodinos^
indic r a estrutura da rede, assinalando quantos canais, potência.'
numero de recentores, etc.

9.

)

10, Se a difusão fôr feita com apgio de uma rede de microonda (indip
Car a capacidade da rede em numero de canais de televisão e assi
nalaf o uso do equipamentos stand-by, imidirecionais e biredicio
nal), Se fôr possível, anexar um esquema descreyendo a rede.
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?.S .E

6rGnt6_c^ cada centro d,eF« Per -;un.ta_s r.

Se^uGia vários formulários referentes a esta narte, a fim de que possa
ser'encaminhados individualmente por intermedio do Ministro da nauca-
cão.

Identificação do centro;		

Nome da instituição		 					

Dependência oficial ou privada	

No casa de ser oficial, indicar de que or3anismo —

Ilivel de ehsiho

pergunta A. 5.

1.

classificação daUtilizar a

Localização						

Z, Tipo de programas educativos produzidos pelo centro.

Numero de

nrogramas
Ãno 1966

D\^ra ção
media de
cada um

NÍvel de ensino Tipo de programas
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Características técnicas do ceircro. 1/

televisão utilizadas.

Numero de liiilias e quadros

rede de ali

●

a) Normas de

por secundo;	

lentação (tensão e f 6quencia)Características deb)

üossui? (espGCiiicar caractens--■jravadpres de vídeo i
odelos, etc.)

c) úuantos

ticas marca, ill
5

CaracterísticasNodelo
Quantidade ríarca

, indicar potências ,d) Se a difusão for feita nor_transmissores
características, antenas direcionais, etc.

1/ is psrsuntas d, s e £ =°”“*®VÍ®slr?ro®rla(“*OT. qSai.qSer'^aas attf for
possuir equipamentos transmiss * . , per-unta, o cen -

Tr? loICir^sfrNÍcíufdfquÍMrL responder is perguntas, è, 9 e IC
da Seção E.
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e) Se a difusão fôr feita por transmissores e receptores hst^
rodinos, indicar ã estrutura da rede, assindlando quantos
canais, potências, numero de recptores, etc.

f) Se a fidusão for feita com^apoio em uma rede de microondas
(indicar a canacidade da' rede em número de canais de tele
visão e assinlar o uso de equinamentos unidire -
cionais e biredicionais). Se for possíveT,''"a.*nexar um esque
ma descrevendo a rede.

Determinas as câmeras de televisão que possui o centro:k.

Vãlvulas Marca e modêlrcâmaras TransmissoresQuantidade

Orticon 3"

Orticon h l/Z"

Vidicon

Plumbicon

0 centro possui inLecine? Especificar5.

Projetor de dispositi\

Quantidade Marca Modêü

l6 mm

Quantidade Marca Modelo

35 mm

Quantidade Marca Modelo
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31.S

equigamentos necessita adquirir o centro para aperfeiçoar suai
instalações?

6, ^Que

CaracterísticasTipoQuantidade
<é

7. Em que condições de conservação se encontram os equipamentos
rede do centro? Indicar procedência e tempo de uso.

e a

Procedência Tempo de usoModeloMarca

8.' Projeta ampliar seus serviços? Especificar:De que forma?
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32.E

ProjGta. o cGiTbro tqcíIXzcxt citividadcs ds carater rúuloinacional la^
cora apoio oficial do governo do pais?^ Indicar suc;

Podem ser utilizados folhas a parte.

9.
no americano

taraente em qúe consistirão.
j

\ '

do centro se considera que poderiara ser resolvido.
(Utilizar folhas a parte, se for neceS'

10. que problemas i
de forma multinacional?

.sario),
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35.S

<í2jiej3.s^3xlAdes^ ipessoal oara televisão, educativa

Instituições ou centors existentes^no país pará a formação de
pessoal especializado para televisão educativa.

●I ●

1.

Tipo de
pessoal que
especializa

Oficial

NÍvel de

Localização ensino
ou

Privada
Nome

Programas de estudos e nível de preparação que proporcionam
referidos cursos. Indicar todos os cursos que^são realizados ^

anos ou meses'de especialização, preparação previa exigida para
fazer o curso.

os

>

Preparaçao

previa
exigida

tipo de es;^ecia-
lizaçao AnosInstituições Tino de cursos
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Pessoal que trabalha em carater permánente no centro ou^centnos
de televisão educativa, indicando-se: a) tino de formação (pro
fessor psicólogo, engenheiro, telenrofessor, redator de progra

etc,); b) estudos de pós-graduação, em cada caso,

3.

ma
}

PESSOAL

Tipo de Formaçao

Redator

Psicó- Enge- Tele-
logo nheiro professor Programa

Preparação Preparação Pro-
Especial fessor

de

OutrosGeral

*
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35.E

Determinar a distribuição do pessoal por tipo de atividade.k.

PESSOAL

Orientação e

informação Pe s quisaExecutivosDirigentesquantidade
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36.E

5. De que uessoal adicional necessitaria o centro ou os centros de
televisão educativa do pais, classificado segundo os setores in
dicados no quadro, 1/

T á' C N I C 0

Estúdios 6 ManU“

Utilização Pesquisa Operação transmissão tenção Outi

DOCENTE

Dirigente Produção

■^/ P-rocèder a uma analise, segundo a categoria do pessoal utilizado no
y 0 termo utilização compreende o pessoal que orienta os mestres

? Professores para a autilizacão educativa nas aulas e outro grupo
?o?madf po^Lstíes e professÔres que utilizam televisão em aula.
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37 .E

?Le:i,açao do pessoal que esta <^studaiido televisão educativa
pais ou no estranseiro (não e liecessãrio indicar
apenas a cateioria e 0 número).

6. no

os nomes mas

Quantida- Nome instituição
ITome instituição nacional estrangeiraTipo de pessoal de
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38.E

Po s s ív s 1 c eiit r 0^ Aâ- A?.<= sJTo

Mo caso de considerar conveniente a criacao de um centro multina
cional de treinamento em televisão educativaestaria disposto o
governo de seu país a partivipar era sua organização?

Sim

1.

Ilão

2. Que serviços desejaria que o centro prestasse?

a). Treinamento de pessoal NãoSim

Nãob),-Assistência técnica
Prouorcionar e coordenar meios técni

COS

Sim

c) .
Não
Não

Sim

d). Estabelecer un banco de Mat.audiovisual Sim'

e). Proporcionar orientação pedagógicas por
meio de cursos e seminários NãoSim

f). Coordenar a atividades multinacional
do programa

g). Procurar fontes de financiamento ex
terno

li) ● Outros serviços

(Anexar folhas a parte, para indicação dé outros serviços que
desejaria fossem*presíados pelo centro).

3. 0 País estaria interessado em utilizar os serviços desse centro em
maíeria de:

a) Produação de programa

NãoSim

NãoSim

NãoSim

NãoSim■ b) Produção de material audiovisual
k* Se o centro fosse estabelecido em seu país, estaria o Governo dis

posto a ‘oronorcionar as instalações de televisão educativa ou pai—
te delas, sela existentes, seja projetadas, para a organizaçao^ dõ
centro? Indicar, em caso afirmativo, quais seriam as instalações.7
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39. E

Que meios existentes em seu país em matéria de educação educati
va seriam suscetíveis de serem utilizadas em um esforço multina

cional, no caso de não ser criado ou instalado o centro? “

Indicar quais e em que condições.

5.

Enviaria o Gôvêrno pessoal para cspecializar-se em um centro mu!
tinacional de treinamento em televisão educativa?

Em caso afirmativo, indicar a categoria de pessoal e número anu
de pessoas que enviaria uara um programa de" cinco anos(1968,196‘
1970, 1971 0 1972).

6.

Categoria de Pessoal 1968 1969 1970 1971 1972

j.
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...sobre _te_l*^vi_são educativa

Ii£i legislação sobre televisão educativa no país?

Sim

1.

1.

Não 		

da legislação ou dos artigos funSm caso afirmativo, anexar cooia
da.mentais.

2, Que percentagem de tempo deve ceder a televisão comercial para uso
da televisão educa úva?

3. Qual a contribuiçãojnonetaria das empresas de televisão cara finan
cianiento da televisão educativa? * ^

Indicar percentagem ou quantia.

i|. Qua empresas,
são educativa?

Utilizar folha a parte para informações mais pormenorizadas.

industriais e privadas ou fundações ajudam a televi-
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lil.E

J* .ç_om_ _rjs.la q c ã q./I o_s_ ■-

Se foram feitas avaliações dos pro-ramas da televisão educativa? 3-,1.

Iva oSim

2. ouando, em que ocasião?

Por uem foram feitas?r 1

h. Quais campos ou aspectos tem analisado?

Quais forara os resultados obtidos?a.

1/ Solicita-se anexar copia da Ata Final sobre a avaliação

F3S
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Outras observações ou sugestões que desejar formular.XV. ●

j

nbs


